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ARQ 5004 - AVALIAÇÃO DO AMBIENTE CONSTRUÍDO 
 
EMENTA: Apresentação dos principais métodos/técnicas para avaliação do ambiente construído como 
modo de propiciar a realimentação do ciclo projetual: Avaliação Pós-Ocupação (APO) Avaliação Pré-
Projeto (APP), Avaliação Social do Ambiente Construído (ASAC). Valorização da abordagem multimétodos 
/ triangulação metodológica. Subsídio ao trabalho de campo, tendo como meta a integração com as 
propostas dos estudantes visando a elaboração de intervenção coerentes com a realidade analisada. 
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ARQ 5006 - MORFOLOGIA E USOS DA ARQUITETURA 
 
EMENTA: Forma construída e sociedade. A forma como elemento demarcador da ocupação e da 
apropriação dos lugares. O espaço pregnante e atuante quanto a práticas sociais e padrões de uso. 
Modelagens da estrutura espacial como subsídio para a análise do desempenho de ambientes construídos 
e projetados. Códigos arquitetônicos globais, locais, grupais e individuais. 
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PPGAU 0047 - INTERVENÇÕES EM ÁREAS DE VALOR PATRIMONIAL  
 
EMENTA: Discussão e reflexão crítica sobre a concepção de projetos urbanos e arquitetônicos inseridos 
em áreas de reconhecido valor patrimonial à luz da teoria da restauração (intervenções e novos projetos). 
Reflexão sobre o papel representado pela criatividade no projeto de intervenção. Discussão sobre as 
principais posturas de atuação na contemporaneidade. 
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